
26º. Domingo do Tempo Comum
Irmãos e irmãs, reunidos no amor de Cristo aprendemos, com a personalidade fascinante 

de Jesus, que as realidades do Reino dos Céus são de misericórdia plena, que supera toda 
prepotência. Por amor Ele nos oferece a plena felicidade. Acolhendo com carinho esta graça, 
iniciemos a nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

S���� R����������� - S���� 24

Ass.: Graças a Deus.

4. A mão dura dos malvados  não esmague as /
criaturas,  para os justos não mancharem  / /
suas mãos em aventuras.

M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm.

Salmo 125 (124)

A�������

Solo: Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.

Solo: Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós.

Ass.: (4x) Christe eleison! 

Ass.: (4x) Kyrie eleison! 

Solo: Senhor, que intercedeis por nós junto do 
Pai, tende piedade de nós.

Ass.: (4x) Kyrie eleison! 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Ass.: Amém.

H��� �� L�����
M.: Gilson Celerino, CD Liturgia e Canto Pastoral 2014.

R/. / Glória a Deus nas alturas  e paz na terra aos 
homens por ele amados.

1. / Senhor Deus, Rei dos céus,  Deus Pai 
todo poderoso:  nós vos louvamos, nós vos /
bendizemos,  nós vos adoramos, nós vos /
glorificamos,  nós vos damos graças  por / /
vossa imensa glória.

2. /  Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,  
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai.  Vós que �rais o pecado do mundo,  / /
tende piedade de nós.  Vós que �rais o /
pecado do mundo,  acolhei a nossa suplica.  / /
Vós que estais à direita do Pai,  tende piedade /
de nós. 

3. / Só vós sois o Santo,  só vós sois o Senhor, 
/ / só vós o al�ssimo Jesus Cristo!  Com o 
Espírito Santo,  na glória de Deus Pai.  / /
Amém!

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que mostrais vosso poder 

sobretudo no perdão e na misericórdia, derramai 
sempre em nós a vossa graça, para que, 
caminhando ao encontro das vossas promessas, 
alcancemos os bens que nos reservais. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

 Ass.: Amém.

Assim diz o Senhor: Vós andais dizendo: “A 
25

conduta do Senhor não é correta. Ouvi, vós da 
casa de Israel: É a minha conduta que não é 
correta, ou antes, é a vossa conduta que não é 
correta? Quando um justo se desvia da jus�ça, 26

pra�ca o mal e morre, é por causa do mal 
pra�cado que ele morre. Quando um ímpio se 

27

arrepende da maldade que pra�cou e observa o 
direito e a jus�ça, conserva a própria vida. 
28

Arrependendo-se de todos os seus pecados, 
com certeza viverá; não morrerá”. – Palavra do 
Senhor.

Leitura da Profecia de Ezequiel.
1ª L������ (Ez 18,25-28)

(Cantar algumas vezes até promover o silêncio.)
se abre para escutar!

tem pra dar,  por isso o meu coração  / /

M.: Pe. Zezinho, scj, CD Fazedores da Paz.
R����� O����� (O�������)

Palavras de salvação  somente o céu /

(Sentados)

(De pé)

Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.
P����������� �� E������ 

R/. /  Senhor, tu tens razão  bem feito foi, bem 
feito foi,  pois contra a � pecamos.  Mas / /
pela tua honra  misericórdia de nós, agora,  / /
a � nós suplicamos. 

1. / Quem confia no Senhor  é qual monte de 
Sião:  não tem medo, não se abala,  está bem / /
firme no seu chão.

3. Venha a paz para o teu povo,  o teu povo de /
Israel.  Venha a paz para o teu povo,  pois tu / /
és um Deus fiel

2. As montanhas rodeiam  a feliz Jerusalém.  O / /
Senhor cerca seu povo,  para não perder /
ninguém.

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
e do Espírito Santo.

Ass.: Amém. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

A�� P����������
Pres.:  O Senhor disse: “Quem dentre de vós 

es�ver sem pecado, a�re a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo do coração.                                                                               
(silêncio) 

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais
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R/.  /  / A liberdade haverá, a igualdade haverá E 
nessa festa, onde a gente é irmão o Deus da  / 
vida se faz comunhão! (bis)

1. As mesmas mãos que plantaram a semente 
aqui estão. O mesmo pão que a mulher   /
preparou aqui está. O vinho novo que a uva   /
sangrou jorrará no nosso altar.  /

L. e M.: Zé Vicente, CD Liturgia VII.
A����������� ��� O�������� 

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Jesus, caminho para o Pai
O����� E���������� VI – C

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda 
vos seja agradável e possa abrir para nós a 
fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

3. Bendito sejam os frutos da terra de Deus.  /
Bendito sejam o trabalho e a nossa união.  /
Bendito seja Jesus, que conosco estará além   /
do altar.

2. Na flor do altar o sonho da paz mundial. A luz   /
acesa é a fé que palpita hoje em nós. Do livro   /
aberto o amor se derrama total no nosso   /
altar.

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis�s no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 

amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.  

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, 
por Cristo Senhor nosso. Pela vossa Palavra 
criastes o universo e em vossa jus�ça tudo 
governais. Tendo-se encarnado, vós nos 
destes o vosso Filho como mediador. Ele nos 
dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a 
seguir seus passos. Ele é o caminho que 
conduz para vós, a verdade que nos liberta e a 
vida que nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens e as 
mulheres, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à 
mul�dão dos Anjos e dos Santos, cantando 
( )dizendo  a uma só voz: 

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!  

Pres.: Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacri-
�cio pascal de Cristo, que vos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor, 
até que ele venha, e vos oferecemos o pão da 
vida e o cálice da bênção. 

Ass.: / Anunciamos, Senhor, a vossa morte  e 
proclamamos a vossa ressurreição.  Vinde, /
Senhor Jesus!

Pres.:  (De pé) Eis o mistério da fé!                                      

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a 
úl�ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
par�u e deu a seus discípulos, dizendo:

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san�ficar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de X
nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós! 

Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
Ass.: Caminhamos no amor e na alegria! 

Pres.: Fazei que todos os membros da Igreja, à 
luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos 
tempos e empenhem-se, de verdade, no 
serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e 
disponíveis para todos, para que possamos 
par�lhar as dores e as angús�as, as alegrias e 
as esperanças, e andar juntos no caminho do 
vosso reino. 

Ass.: O vosso Espírito nos una num só corpo!  

Pres.: Pela par�cipação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, san�ficai-nos pelo Espírito e 
concedei que nos tornemos semelhantes à 
imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Pedro, com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo. 

(Sentados)

 Ass.: Amém.

Pres.: Atendei, ó Pai, nossas humildes preces e 
fazei que sejamos fiéis à vossa Palavra, para 
merecer a graça da salvação eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Senhor Deus, abençoai os catequistas e 
catequizandos de nossa comunidade, para que, 
no estudo e na escuta atenta de vossa Palavra, 
aprendam a discernir a vontade de Deus e 
realizá-la, rezemos.

3. Senhor Deus, iluminai os governantes do nosso 
país, para que zelem pelo bem comum, afim de 
que todos tenham educação, saúde, moradia e 
vida digna, rezemos:

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, ao Senhor, que sempre 

nos chama para trabalhar em sua vinha, 
apresentemos os nossos pedidos, dizendo:

R/. Senhor, socorrei os que vos buscam.
1. Senhor Deus, concedei à vossa Igreja um amor 

sempre maior a vossa Palavra, para que 
nossas comunidades sejam renovadas por ela 
e se empenhem na tarefa de realizar a vossa 
vontade, rezemos:

2. Senhor Deus, abençoai o Papa Francisco, nosso 
Bispo Pedro e a todo o clero, para que, guiados 
pelo Espírito Santo, procurem sempre agradar-
vos em tudo e fazer a vossa vontade, rezemos:

E�������� (M� 21,28-32)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse aos sacerdotes e 
anciãos do povo: “Que vos parece? Um ��
homem �nha dois filhos. Dirigindo-se ao pri-
meiro, ele disse: ‘Filho, vai trabalhar hoje na 
vinha!’ O filho respondeu: ‘Não quero’. Mas ��
depois mudou de opinião e foi. O pai dirigiu-se ��

ao outro filho e disse a mesma coisa. Este 
respondeu: ‘Sim, senhor, eu vou’. Mas não foi. 
��Qual dos dois fez a vontade do pai?” Os sumos 
sacerdotes e os anciãos do povo responderam: 
“O primeiro”. Então Jesus lhes disse: “Em verda-
de vos digo que os cobradores de impostos e as 
pros�tutas vos precedem no Reino de Deus. 
��Porque João veio até vós, num caminho de 
jus�ça, e vós não acreditastes nele. Ao contrário, 
os cobradores de impostos e as pros�tutas 
creram nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, 
não vos arrependestes para crer nele”. – Palavra 
da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

V/. Minhas ovelhas escutam minha voz,  minha /
voz estão elas a escutar;  eu conheço, então, /
minhas ovelhas,  que me seguem, comigo a /
caminhar! (Jo 14,27)

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
M.: D.R., CD Liturgia VII.

(De pé)

A�������� �� E��������

Irmãos: se existe consolação na vida em Cristo, �
se existe alento no mútuo amor, se existe comu-
nhão no Espírito, se existe ternura e compaixão, 
�tornai então completa a minha alegria: aspirai à 
mesma coisa, unidos no mesmo amor; vivei em 
harmonia, procurando a unidade. Nada façais �
por compe�ção ou vanglória, mas, com humil-
dade, cada um julgue que o outro é mais impor-
tante, e não cuide somente do que é seu, mas �
também do que é do outro. Tende entre vós o �
mesmo sen�mento que existe em Cristo Jesus. 
�Jesus Cristo, exis�ndo em condição divina, não 
fez do ser igual a Deus uma usurpação, mas �
esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição 
de escravo e tornando-se igual aos homens. 
Encontrado com aspecto humano, humilhou-se �
a si mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e 
morte de cruz. Por isso Deus o exaltou acima de �
tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo 
nome. Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se ��
dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda 
língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” para 
a glória de Deus Pai. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

Leitura da carta de São Paulo aos Filipenses.
2ª L������ (Fl 2,1-11)

   e aos pobres ele ensina o seu caminho. (R/.)
– Ele dirige os humildes na jus�ça, *�
   e reconduz ao bom caminho os pecadores. 
– O Senhor é piedade e re�dão, *�

   e sois bondade sem limites, ó Senhor! (R/.)
– De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia * 
   nem vos lembreis de minhas faltas e delitos!
– Não recordeis os meus pecados quando jovem, *�
   e a vossa compaixão que são eternas! 
– Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura *�

   em vós espero, ó Senhor, todos os dias!     (R/.)  
– porque sois o Deus da minha salvação; *
  Vossa verdade me oriente e me conduza,  �
   e fazei-me conhecer a vossa estrada! *c

– Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, †�b

vossa ternura e compaixão!    
R/. Recordai, Senhor meu Deus, 

Liturgia Eucarística

b

c



R/.  /  / A liberdade haverá, a igualdade haverá E 
nessa festa, onde a gente é irmão o Deus da  / 
vida se faz comunhão! (bis)

1. As mesmas mãos que plantaram a semente 
aqui estão. O mesmo pão que a mulher   /
preparou aqui está. O vinho novo que a uva   /
sangrou jorrará no nosso altar.  /

L. e M.: Zé Vicente, CD Liturgia VII.
A����������� ��� O�������� 

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Jesus, caminho para o Pai
O����� E���������� VI – C

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda 
vos seja agradável e possa abrir para nós a 
fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

3. Bendito sejam os frutos da terra de Deus.  /
Bendito sejam o trabalho e a nossa união.  /
Bendito seja Jesus, que conosco estará além   /
do altar.

2. Na flor do altar o sonho da paz mundial. A luz   /
acesa é a fé que palpita hoje em nós. Do livro   /
aberto o amor se derrama total no nosso   /
altar.

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis�s no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 

amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.  

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, 
por Cristo Senhor nosso. Pela vossa Palavra 
criastes o universo e em vossa jus�ça tudo 
governais. Tendo-se encarnado, vós nos 
destes o vosso Filho como mediador. Ele nos 
dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a 
seguir seus passos. Ele é o caminho que 
conduz para vós, a verdade que nos liberta e a 
vida que nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens e as 
mulheres, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à 
mul�dão dos Anjos e dos Santos, cantando 
( )dizendo  a uma só voz: 

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!  

Pres.: Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacri-
�cio pascal de Cristo, que vos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa 
direita, anunciamos a obra do vosso amor, 
até que ele venha, e vos oferecemos o pão da 
vida e o cálice da bênção. 

Ass.: / Anunciamos, Senhor, a vossa morte  e 
proclamamos a vossa ressurreição.  Vinde, /
Senhor Jesus!

Pres.:  (De pé) Eis o mistério da fé!                                      

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a 
úl�ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
par�u e deu a seus discípulos, dizendo:

Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san�ficar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de X
nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós! 

Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
Ass.: Caminhamos no amor e na alegria! 

Pres.: Fazei que todos os membros da Igreja, à 
luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos 
tempos e empenhem-se, de verdade, no 
serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e 
disponíveis para todos, para que possamos 
par�lhar as dores e as angús�as, as alegrias e 
as esperanças, e andar juntos no caminho do 
vosso reino. 

Ass.: O vosso Espírito nos una num só corpo!  

Pres.: Pela par�cipação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, san�ficai-nos pelo Espírito e 
concedei que nos tornemos semelhantes à 
imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Pedro, com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo. 

(Sentados)

 Ass.: Amém.

Pres.: Atendei, ó Pai, nossas humildes preces e 
fazei que sejamos fiéis à vossa Palavra, para 
merecer a graça da salvação eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Senhor Deus, abençoai os catequistas e 
catequizandos de nossa comunidade, para que, 
no estudo e na escuta atenta de vossa Palavra, 
aprendam a discernir a vontade de Deus e 
realizá-la, rezemos.

3. Senhor Deus, iluminai os governantes do nosso 
país, para que zelem pelo bem comum, afim de 
que todos tenham educação, saúde, moradia e 
vida digna, rezemos:

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, ao Senhor, que sempre 

nos chama para trabalhar em sua vinha, 
apresentemos os nossos pedidos, dizendo:

R/. Senhor, socorrei os que vos buscam.
1. Senhor Deus, concedei à vossa Igreja um amor 

sempre maior a vossa Palavra, para que 
nossas comunidades sejam renovadas por ela 
e se empenhem na tarefa de realizar a vossa 
vontade, rezemos:

2. Senhor Deus, abençoai o Papa Francisco, nosso 
Bispo Pedro e a todo o clero, para que, guiados 
pelo Espírito Santo, procurem sempre agradar-
vos em tudo e fazer a vossa vontade, rezemos:

E�������� (M� 21,28-32)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse aos sacerdotes e 
anciãos do povo: “Que vos parece? Um ��
homem �nha dois filhos. Dirigindo-se ao pri-
meiro, ele disse: ‘Filho, vai trabalhar hoje na 
vinha!’ O filho respondeu: ‘Não quero’. Mas ��
depois mudou de opinião e foi. O pai dirigiu-se ��

ao outro filho e disse a mesma coisa. Este 
respondeu: ‘Sim, senhor, eu vou’. Mas não foi. 
��Qual dos dois fez a vontade do pai?” Os sumos 
sacerdotes e os anciãos do povo responderam: 
“O primeiro”. Então Jesus lhes disse: “Em verda-
de vos digo que os cobradores de impostos e as 
pros�tutas vos precedem no Reino de Deus. 
��Porque João veio até vós, num caminho de 
jus�ça, e vós não acreditastes nele. Ao contrário, 
os cobradores de impostos e as pros�tutas 
creram nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, 
não vos arrependestes para crer nele”. – Palavra 
da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

V/. Minhas ovelhas escutam minha voz,  minha /
voz estão elas a escutar;  eu conheço, então, /
minhas ovelhas,  que me seguem, comigo a /
caminhar! (Jo 14,27)

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
M.: D.R., CD Liturgia VII.

(De pé)

A�������� �� E��������

Irmãos: se existe consolação na vida em Cristo, �
se existe alento no mútuo amor, se existe comu-
nhão no Espírito, se existe ternura e compaixão, 
�tornai então completa a minha alegria: aspirai à 
mesma coisa, unidos no mesmo amor; vivei em 
harmonia, procurando a unidade. Nada façais �
por compe�ção ou vanglória, mas, com humil-
dade, cada um julgue que o outro é mais impor-
tante, e não cuide somente do que é seu, mas �
também do que é do outro. Tende entre vós o �
mesmo sen�mento que existe em Cristo Jesus. 
�Jesus Cristo, exis�ndo em condição divina, não 
fez do ser igual a Deus uma usurpação, mas �
esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição 
de escravo e tornando-se igual aos homens. 
Encontrado com aspecto humano, humilhou-se �
a si mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e 
morte de cruz. Por isso Deus o exaltou acima de �
tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo 
nome. Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se ��
dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda 
língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” para 
a glória de Deus Pai. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

Leitura da carta de São Paulo aos Filipenses.
2ª L������ (Fl 2,1-11)

   e aos pobres ele ensina o seu caminho. (R/.)
– Ele dirige os humildes na jus�ça, *�
   e reconduz ao bom caminho os pecadores. 
– O Senhor é piedade e re�dão, *�

   e sois bondade sem limites, ó Senhor! (R/.)
– De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia * 
   nem vos lembreis de minhas faltas e delitos!
– Não recordeis os meus pecados quando jovem, *�
   e a vossa compaixão que são eternas! 
– Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura *�

   em vós espero, ó Senhor, todos os dias!     (R/.)  
– porque sois o Deus da minha salvação; *
  Vossa verdade me oriente e me conduza,  �
   e fazei-me conhecer a vossa estrada! *c

– Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, †�b

vossa ternura e compaixão!    
R/. Recordai, Senhor meu Deus, 

Liturgia Eucarística

b

c



 Ass.: Amém.

B����� F����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X

e Filho e Espírito Santo.  Amém.Ass.:
Pres.: Em nome do Senhor, ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe.  Graças a Deus!Ass.:

C���� F����

1. / Quero ouvir teu apelo, Senhor,  ao teu 
chamado de amor e responder.  Na alegria te /
quero servir,  e anunciar o teu reino de amor./

L. e M.: Ir. Miria T. Kolling.

Pres.: OREMOS – Ó Deus, que a comunhão 
nesta Eucaris�a renove a nossa vida para que, 
par�cipando da paixão de Cristo neste misté-
rio, e anunciando a sua morte, sejamos her-
deiros da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.

O����� ������ �� C������� 
(De pé)

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

7. / Firmou no céu o seu trono  e ao mundo vai 
dominar.  Seus anjos cantam sua glória  e / /
fazem o que ele mandar.  Que a terra e todos /
os homens  comigo venham louvar!/

6. / O amor de Deus aos que o temem  se mostra 
em cada momento.  Também, a sua jus�ça  / /
protege eternamente  a quem se apega à /
aliança  e cumpre seus mandamentos./

5. / Conhece nossa fraqueza,  que somos como 
poeira.  A nossa vida é uma planta,  uma / /
pobre erva rasteira:  o vento vem e a /
desfolha,  já não se sabe onde era./

4. Distância da terra ao céu,  medida do seu /
amor.  Distância do poente ao nascente, as / /
nossas faltas vai pôr.  Qual pai que tem dó /
dos filhos,  de nós tem pena o Senhor./

3. Consegue fazer jus�ça  a todos os oprimidos. /
/ / Guiou Moisés no deserto  a Israel esco-
lhido.  Tem pena, tem compaixão  e não se / /
sente ofendido. 

\2. Me �ra da �ra da triste morte,  me dá /
carinho e amor.  Com sua misericórdia  do / /
abismo ele me �rou,  e, como se eu fosse /
águia,  vem renovar meu vigor./

1. Bendiz, minh’alma, o Senhor!  Seu nome seja /
louvado!  Minh’alma, louva o Senhor,  por / /
tudo que me tem dado!  Me cura as /
enfermidades  e me perdoa os pecados./

Salmo 103 (102)

R/. Não basta chamar: “Senhor, Senhor!”,  pra /

entrar na Igreja do amor.  Há gente que já /
deu quedas  e sabe que é pecador  e está / /
mais perto do Reino,  do que quem é /
julgador;  e está mais perto do Reino,  do / /
que quem é julgador.

L. e M.: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII.
C���� �� C�������

(Sentados)

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Cordeiro de Deus...
C������� �� D���

Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
S������� �� P��

Ass.: Amém!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

 e a glória para sempre!

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Ass.: Pai nosso...

Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer: 

P�� N����

Ass.: Amém!

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco e, em comunhão com a 
bem-aventurada Virgem Maria, com os 
Apóstolos e Már�res, (com S. N.: Santo do dia 
ou Padroeiro) e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

(N. e N.) que adormeceram na paz do vosso 
Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida. 

Ritos Finais
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